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GARANTINDO O DESEMPENHO GARANTINDO O DESEMPENHO 
DE REVESTIMENTOS DE DE REVESTIMENTOS DE 

ARGAMASSAARGAMASSA

DESEMPENHO

O que é?

Qual a importância?

Como garantir?

?
?
?
?
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O que é
Desempenho???

DesempenhoDesempenho

Comportamento em uso de um 
edifício e de suas partes

Os revestimentos devem 
cumprir adequadamente às suas 

funções...
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Revestimento de Argamassa 
Funções:

Proteger alvenaria e estrutura contra a 
ação do intemperismo;

Integrar o sistema de vedação dos 
edifícios contribuindo com diversas 
funções;

Regularizar a superfície dos elementos 
de vedação e servir como base para 
acabamentos decorativos.

Revestimento de Argamassa
Funções:

NÃO é função do 
revestimento de 

argamassa corrigir 
imperfeições grosseiras 

da base
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Revestimentos 
Requisitos de Desempenho

• Não descolar
• Não fissurar
• Ter resistência 

superficial adequada
• Ter baixa absorção e 

permeabilidade (para evitar 
infiltrações, manchas de bolor e 
mofo)

• Etc...

Qual a importância ???

Por que garantir adequado 
desempenho dos revestimentos?
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Perda de aderência: conseqüências

Processos judiciais
$$$$$
Imagem da 

construtora
Desperdício
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DesempenhoDesempenho

ABNT NBR 15575 - Edifícios 
habitacionais de até cinco pavimentos -

Desempenho (maio/2008)

Parte 4: Sistemas de vedações verticais externas e internas

Como garantir
adequado desempenho dos revestimentos 

de argamassa?
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Execução

REVESTIMENTO
DE 

FACHADA

Materiais

Projeto

Manutenção

Como garantir ???

PROJETO    
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Projeto de Revestimento de 
Fachada

É muito mais do que definição do 
traço da argamassa e 

posicionamento de telas e juntas de 
movimentação ...

Compatibilização da 
vedação com demais 

subsistemas

ConceitoConceito
de de 

desempenhodesempenho

VisãoVisão
sistêmicasistêmica

do do 
edifícioedifício
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O edifício e seus 
subsistemas

Estrutura

Instalações

Vedações
horizontais

Vedações
verticais

Sistema

Conceito:
Conjunto de dois ou mais 

elementos inter-relacionados de 
alguma maneira.
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revestimento

Interfaces das vedações

estrutura

alvenaria

instalações

Interfaces das vedações

impermeabilização
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Edifícios altos e 
com estrutura 

esbelta

(Medeiros, 2007)

Importante: 
análise 

sistêmica

Edifícios atuais:
Métodos de dimensionamento das estruturas 
mais sofisticados – estruturas mais esbeltas
Aumento da resistência do concreto – módulo 
de elasticidade nem sempre acompanha
Altos - efeitos de vento – altas deformações 
(grande esbeltez em 1 direção)
Rapidez na execução - retirada de formas e 
escoramentos; levantamento da alvenaria ...
Grandes vãos ...
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Fissuração

• Compatibilizar:

estrutura x  alvenaria x 
revestimentos

Importante:

Projetos Construtivos
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Projeto de 
Revestimento 
de Fachada

Térreo
Edifício multipavimentos

Deslocamento 
do edifício

Pressão do 
vento / chuva

Pressão do  
vento / chuva NBR 6118 (ABNT, 2003) 

Deslocamentos limites

H / 1700                   

H altura total do edifício        

Para um edifício de 85 metros 
(30 pavtos)

Deslocamento total = 5 cm

Deslocamento 
do edifício



14

DIAGRAMAS DE 
DESLOCAMENTOS

Deslocamentos verticais no pavimento tipo

Deslocamentos horizontais ao longo do edifício

Projeto de Alvenaria 
de Vedação
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MATERIAIS 
CONSTITUINTES   

E
PROPORCIONAMENTO 
DAS ARGAMASSAS    

Escolha dos Materiais
Cimento
Cal
Areia
Aditivos 
Outros (fibras, adições, etc...)

Argamassa industrializada
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Problemas com a cal

CICLO
da  
CAL

CO2

calor

calcinação

água
calorHidratação/

extinçãoÁgua
areia

(cimento)

Preparo
da 

argamassa

Calcário

Cal  Virgem

Cal  
Hidratada

Argamassa 
no estado 

fresco 

carbonatação

CO2
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(Priori Jr. et al., 2006)

Hidratação 
retardada dos 

óxidos

CAL DOLOMÍTICA
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Aditivo Incorporador de Ar

(Alves, 2002)

+ 0,05% aditivo incorporador de ar
20% ar incorporado

Incorporador de ar

Bolhas de ar

Podem diminuir a 
superfície de contato

CARASEK (1996) - LUPA e MEV

argamassa

bloco 

Pode reduzir a Pode reduzir a 
resistência de resistência de 

aderênciaaderência
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Produção das Argamassas

• Tabela de traços
• Padiolas coloridas
• Fichas de controle 

da produção

Testes em 
Obra
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50 x

Bloco cerâmico

Bloco de concreto 

(Scartezini; Carasek, 2003)

Não basta testar 
somente a 

argamassa !!!

Importância dos testes 
em obra

Materiais das 
argamassas 
(cimento, cal, areia, 
argamassa 
industrializada, 
etc.;
Substratos (blocos, 
estrutura ...);
Condições 
climáticas
Mão-de-obra e 
equipamentos 
disponíveis
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EXECUÇÃO

LIMPEZA DA BASE
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Caso prático:
9 obras em Brasília 
6 construtoras

(Carasek, Cascudo, Jucá, 2005)

DIAGNÓSTICO DOS 
PROBLEMAS

2 problemas principais:

Baixa aderência 
entre chapisco e 

substrato

Elevada retração 
da argamassa de 

revestimento+
descolamento fissuração
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Baixa Aderência 

• Falta de limpeza do substrato
• Desmoldante base óleo          

(alguns casos baixas diluições)
Impediu a 

penetração da pasta 
aglomerante nos 

poros do substrato  

Superfície 
impregnada 

de óleo
Ação 

hidrofugante
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Fissuração

Mapeada – sem orientação preferencial 
– cruzando em ângulos de aprox. 90o

Elevada 
retração

Altos teores de 
cimento

Condições 
climáticas: alta 
temperatura, 

baixa UR e 
ventos fortes

Elevada Retração
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Identificação cuidadosa dos 
desmoldantes

• Desmol - concreto aparente
• Desmol CD - base para revestimentos
• Desmol Betoneira - fôrmas metálicas
• Cera Desmoldante - pré-moldados

Exemplo: Desmol

Limpeza –
Preparo da Base

+ Lavagem
Para remover

o pó

Apicoamento

Escovação manual ou mecânica
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Lavagem – jato 
de água sob 

pressão

Argamassa aplicada
manualmente

APLICAÇÃO
DA

ARGAMASSA
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Projeção Mecanizada

Estudo de caso:  Brasília

Carasek, Cascudo, Carvalho, Jucá (2003)

Estudo da influência do 
processo de aplicação da 

argamassa industrializada:
MANUAL  X  PROJETADA
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Equipamento –
bombeamento e 

projeção

Redução do CV

Projeção de canequinha
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Bicos de
saída de ar

Orifícios para saída
de argamassa

Chapisco
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Revestimento

Comparação da aplicação

Projeção Mecânica
(Canequinha)

Manual
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Mecânica
Área total: 
8.800cm²

Extensão de 
aderência

8.275,16 cm²
94%

Manual

Área total: 
8.800cm²

Extensão de 
aderência : 
6.006cm²
66%

Resistência de aderência 70% maior 

Lacerda, Cascudo e Carasek (2008)

Cura Úmida
Chapisco e 

Revestimento
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Alta 
temperatura

UR baixa
Alta incidência 

de sol e ventos

Importante: CURA ÚMIDA DO  REVESTIMENTO

Importância da Cura 
Chapisco Rolado com PVA

PVA
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Cura x RADER

  Mean  ±0,95 Conf. Interval  ±SD 
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Realizado no 
período 
chuvoso.

No período 
da seca a 
influência 

deve ser bem 
maior!

Cura da Argamassa de Revestimento

Outros estudos: Pereira, Carasek, 2000 

(Carvalho, Carasek 2004)

Ergonomia
– Pesquisa 
em obra

(SANTOS, CARASEK, 
LEMES, CASCUDO, 

2008)
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Coordenadas XY

 0,5 
 0,4 
 0,3 
 0,2 
 0,1 

0,14 0,17
0,14

0,25
0,28

0,31
0,31

0,42 0,55 0,55

0,25
0,28

0,55 0,34

0,76
0,31 0,39

0,50 0,39 0,44

0,42 0,25
0,55

0,28 0,34
0,31 0,25

0,0 0,2 0,4 0,6 0,8 1,0 1,2 1,4 1,6 1,8 2,0 2,2 2,4

X

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

1,6

1,8

2,0

2,2

2,4

Y

Ergonomia

(SANTOS, CARASEK, LEMES, CASCUDO, 2008)
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Bom
Desempenho???

SOLUÇÃO:
MOTORIZAÇÃO
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Outras Vantagens:
• Garantir a execução 

de todos os serviços 
na fachada, com 
intervalos de tempo 
adequado

• Mapeamento da 
fachada

BALANCIM ELÉTRICO

Controle da Execução:

Fiscalização do serviço       
“Encarregado de argamassa/revestimento”

Ensaios de Controle
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Requadrações de janelas – Edifício em 
São Paulo, início dos problemas 1 ano 

após a entrega

(Lordsleem Jr., 2007)

Gesso + Cimento = expansão

O Ensaio de Avaliação da O Ensaio de Avaliação da 
Resistência de AderênciaResistência de Aderência

TRAÇÃO
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1

2

3

NBR 13528 -- Revestimento 
de paredes e tetos com 

argamassas inorgânicas: 
determinação da resistência de 

aderência à tração

4

5
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O PROBLEMA:O PROBLEMA:

Alta dispersão dos resultadosAlta dispersão dos resultados
Valores diferentes quando Valores diferentes quando 
realizado por diversos realizado por diversos 
laboratórioslaboratórios

A SOLUÇÃO:A SOLUÇÃO:

PesquisasPesquisas
Ajustar a metodologia Ajustar a metodologia ––

revisão da NBR 13 528revisão da NBR 13 528

Geometria e 
dimensão do CP
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Diferentes 
Equipamentos

Piloto em obra:
•Operador – não exerceu influência
•Tipo de equipamento – significativo

(Costa, Duarte, Carasek, 2006)
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Concentração 
de tensões

Modelagem numérica

(Costa, Carasek, 
Almeida, Araújo, 

2007)

Elementos 
Finitos

Quadrado 100 mm Circular 50 mm

Geometria e dimensão dos corpos-de-prova
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Programa experimental

Influência da 
geometria e dimensão 
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(COSTA, 2007)
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y = -0,04x + 0,72
R2 = 0,55
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(Costa, Carasek, 2008)

UMIDADE DO REVESTIMENTO

Pesquisa em laboratório

Saturado Úmido Seco

Condição do revestimento
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(Carasek, Costa, Alves, Melo, 2008) 

Pesquisa em Obra 
UMIDADE
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Argamassa       

Substrato           

Pastilha            
Cola

Ruptura na interface 
substrato/chapisco

Ruptura na 
argamassa

Ruptura no substrato

Ruptura na interface 
argamassa/cola

Ruptura na interface 
cola/pastilha

B

E F G

Chapisco

Ruptura na interface 
chapisco/argamassa

D

Ruptura no chapisco

CA

Forma de ruptura para um sistema de 
revestimento
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Obrigada pela 
atenção !!!


